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Divulgue os nomes dos 263 deputados canalhas que salvaram Michel Temer neste 2 de 

agosto na Câmara Federal. 

Parlamentares que impediram prosseguimento de denúncia contra o presidente devem ser 

cobrados em suas bases eleitorais. 
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EDITORIAL 




Venezuela, El Salvador, Brasil 


H ouve um tempo em que o 
Departamento de Estado 
(EUA) catalogava a esquerda lati¬ 
no-americana em dois gêneros: os 
“carnívoros” e os “vegetarianos”, 
os “radicais” e os “moderados”. 

Houve um tempo em que al¬ 
guns “moderados” acreditavam 
nesta divisão e se imaginavam 
acima e além das turbulências que 
geralmente caracterizavam os go¬ 
vernos da esquerda dita “carnívo¬ 
ra” e “radical”. 

Houve um tempo, também, 
em que alguns “radicais” acredi¬ 
tavam que os moderados seriam 
poupados pelo Departamento de 
Estado. 

A vida vem sendo muito dura 
com todas estas ilusões. Depois 
de Honduras e do Paraguai, vie¬ 
ram a derrota eleitoral na Argenti¬ 
na, o golpe no Brasil, o cerco con¬ 
tra a Venezuela, o endurecimento 
de Trump contra Cuba, os ataques 
da “justiça” contra o governo de 
El Salvador. 

A verdade é que toda a esquer¬ 
da latino-americana e caribenha 
está sofrendo uma violenta agres¬ 
são. Motivo para cerrar fileiras 
em defesa de todos e cada um, a 
começar pela Venezuela, que vem 
submetida à pressão máxima e - 
apesar disso ou por causa disso 
- conseguiu até agora enfrentar o 
inimigo e desmoralizar o discurso 
“democrático” da direita cavemí- 
cola, dos gringos e de seus alia¬ 
dos, convocando e garantindo a 
eleição de uma Assembleia Cons¬ 
tituinte. 


Não é preciso ser “chavista”, 
nem é preciso calar sobre os erros 
cometidos pela esquerda vene¬ 
zuelana, para aplaudir a resposta 
democrática e combativa do go¬ 
verno Maduro. Combatividade 
que a esquerda brasileira precisa 
emular, para sobreviver à opera¬ 
ção de cerco e aniquilamento pro¬ 
movida contra nós. 

É bom lembrar que houve 
quem não acreditasse que Lula 
seria condenado - em primeira 
instância -pelo juiz Sérgio Moro. 
Como há quem acredite que ha¬ 
verá justiça na segunda instância; 
que os demais processos não serão 
julgados em tempo de impedir a 
participação de Lula nas eleições; 
que a perseguição judicial-midiá- 
tica não será capaz de produzir tal 
desmoralização e rejeição que im¬ 
peça nossa vitória eleitoral. Para 
quem acredita em tudo isto, a 
correta afirmação de que “eleição 
sem Lula é fraude” é apenas um 
artificio retórico para pressionar 
os golpistas. No fundo, tais crédu¬ 
los parecem pensar que o cenário 
mais provável é o seguinte: Lula 
será absolvido, fará campanha, 
vencerá as eleições, governará e 
tudo voltará aos seus eixos. Moti¬ 
vo pelo qual já dedicam boa parte 
do seu tempo a preparar, nos esta¬ 
dos, suas campanhas e coligações 
eleitorais, inclusive com os parti¬ 
dos golpistas. Pelo mesmo moti¬ 
vo, já começam a emitir sinais de 
que o governo Lula permitirá o re¬ 
gresso aos bons tempos, inclusive 
para os capitalistas, que também 
estariam preocupados com a cri¬ 


se e saudosos da época em que o 
governo Lula estimulava o cresci¬ 
mento econômico. Sem falar da¬ 
queles que acreditam nos efeitos 
curativos da reforma política ora 
em curso, de conversas com FHC, 
com os militares, para não falar 
dos governadores petistas que 
“republicanamente” aceitaram 
reunir-se com Temer no dia 14 de 
junho de 2017. 

Ao mesmo tempo, outros seto¬ 
res da esquerda brasileira, inclusi¬ 
ve do Partido dos Trabalhadores, 
calculando que o mais provável é 
a condenação em segunda instân¬ 
cia, já começam a articular can¬ 
didaturas presidenciais alternati¬ 
vas, sem perceber que a mesma 
interdição que paira sobre Lula, 
também paira sobre o conjunto do 
PT e da esquerda. E que tanto a 
candidatura de Lula quanto qual¬ 
quer outra - assim como a hipó¬ 
tese de boicote à fraude eleitoral 
- precisam estar subordinadas e 
ao serviço de uma nova estratégia 
política. 

A questão de fundo é: não po¬ 
demos continuar subestimando 
as mudanças no comportamento 
do grande capital, aqui no Brasil 
e em todo o mundo; e, portanto, 
não podemos continuar subes¬ 
timando a necessidade de uma 
reorientação estratégica. A estra¬ 
tégia de “mudança sem ruptura”, 
ancorada numa via de acesso ao 
governo através da disputa eleito¬ 
ral, está diante de limites que são 
intransponíveis nos seus próprios 
termos. Ou seja: a estratégia de 
mudança sem ruptura não permi¬ 


te enfrentar e superar os dilemas 
postos pela atual situação. Este é 
o debate que a tendência petista 
Articulação de Esquerda promo¬ 
verá em seu 4 o Congresso Nacio¬ 
nal, convocado para novembro de 
2017. E que Página 13 cobrirá em 
suas próximas edições. 

★ 

Esta edição de Página 13 ho¬ 
menageia Marco Aurélio Garcia, 
falecido no dia 20 de julho de 
2017. Marco Aurélio foi dirigen¬ 
te da UNE e vereador pelo PCB 
em Porto Alegre, antes do golpe 
de 1964. Exilado no Chile e na 
França. Articulista da imprensa 
alternativa. Professor de história 
na Unicamp. Participou durante 
muitos anos da direção nacional 
do PT, assumindo entre outras 
tarefas a de responsável pelas re¬ 
lações internacionais do Partido, 
exatamente quando se criou o 
Foro de São Paulo. Fez parte das 
coordenações de diversas cam¬ 
panhas presidenciais, assumindo 
a presidência nacional do PT em 
2006. Também foi secretário de 
Cultura nas cidades de Campinas 
e de São Paulo capital. Foi as¬ 
sessor especial de Lula e Dilma, 
contribuindo decisivamente para 
a criação da política externa “alti¬ 
va e ativa”. Culto, bem humorado, 
ateu convicto, sempre deixou cla¬ 
ra sua condição de socialista. Ao 
morrer, tinha apenas um cargo ofi¬ 
cial no Partido: o de conselheiro 
da Fundação Perseu Abramo. ^ 
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Manifesto do Comitê Brasileiro pela Paz na Venezuela: 



N o último 31 de julho, 41 
pessoas reuniram-se em 
São Paulo, unidas pela determi¬ 
nação de prestar solidariedade 
ao povo irmão da Venezuela, 
assediado por grupos violen¬ 
tos que, com apoio externo e a 
cumplicidade da mídia, tentam 
usurpar o poder no país vizi¬ 
nho. 

Os presentes representavam 
27 entidades, partidos políticos, 
organizações do movimento 
social, fundações de pesquisa 
e órgãos de informação contra- 
-hegemônicos (lista por ordem 
alfabética): Articulação brasi¬ 
leira dos movimentos sociais da 
ALBA, Brasil de Fato, Brasil 
Justo para todos e para Lula, 
Caros Amigos, Central dos Tra¬ 
balhadores e Trabalhadoras do 
Brasil - CTB, Centro Brasilei¬ 
ro de Solidariedade aos Povos 
e Luta pela Paz - Cebrapaz, 
Centro de Estudos da Mídia Al¬ 
ternativa Barão de Itararé, Con¬ 
selho Mundial da Paz - CMP, 
Consulta Popular, Democracia 
no Ar, Fórum Nacional pela 
Democratização da Comunica¬ 
ção - FNDC, Fundação Perseu 
Abramo, Instituto Astrojildo 
Pereira, Intersindical - Central 
da Classe Trabalhadora, Jor¬ 
nalistas Livres, Levante Popu¬ 
lar da Juventude, Movimento 
dos Trabalhadores Sem Terra 
- MST, Opera Mundi, Partido 
Comunista do Brasil - PCdoB, 
Partido dos Trabalhadores - PT, 
Resistência [www.resistencia. 
cc], Sindicato dos Arquitetos, 
Sindicato dos Bancários de 
Santos, União Brasileira de Mu¬ 


lheres - UBM, União Brasileira 
dos Estudantes Secundaristas - 
UBES, União da Juventude So¬ 
cialista - UJS, União Nacional 
dos Estudantes - UNE. 

A representativa reunião 
decidiu pela criação do Comitê 
e por promover diversas 


ações de solidariedade e 
esclarecimento sobre o que 
realmente está acontecendo 
na Venezuela. A primeira 
destas ações é a divulgação de 
um manifesto, lançado nesta 
terça-feira (178), e que já está 
tendo novas adesões, além 


das entidades que estavam na 
reunião de fundação do Comitê. 
Organizações e personalidades 
que desejem assinar devem 
enviar as adesões para 
paznavenezuelabr@gmail. 
com. Leia, abaixo, a íntegra do 
Manifesto. 


MANIFESTO PELA PAZ NA VENEZUELA 


O povo venezuelano, livre e soberano, re¬ 
tomou em suas mãos o poder originário, ele¬ 
gendo massivamente representantes para a 
Assembleia Nacional Constituinte. 

Mais de oito milhões compareceram às 
urnas, apesar do boicote e da sabotagem de 
grupos antidemocráticos, em um processo 
acompanhado por personalidades jurídicas e 
políticas internacionais que atestaram lisura e 
transparência. 

Todas as cidades, classes e setores estão 
presentes, com seus delegados, na máxima 
instituição da democracia venezuelana. 

A Constituinte é o caminho para a paz e a 
normalidade, para retomar o caminho do de¬ 
senvolvimento e da prosperidade, para superar 
a crise institucional e construir um programa 
que reunifique a pátria vizinha. 

De forma pacífica e democrática, milhões 
de cidadãos e cidadãs disseram não aos ban¬ 
dos terroristas, às elites mesquinhas, aos gol¬ 
pistas e à ingerência de outros governos. 

Homens e mulheres de bem, no mundo 
todo, devem celebrar esse gesto histórico de 
autodeterminação da Venezuela, repudiando 
as ameaças intervencionistas e se somando a 
uma grande corrente de solidariedade. 

Também no Brasil se farão ouvir as vozes 
que rechaçam a violência e a sabotagem con¬ 
tra o governo legítimo do presidente Nicolás 
Maduro. 


Qual moral tem um usurpador como Mi- 
chel Temer para falar em democracia, violan¬ 
do a própria Constituição de nosso país, ao 
adotar posições que ofendem a independência 
venezuelana? 

O Brasil não pode passar pela infâmia de 
se aliar a governos que conspiram contra uma 
nação livre e se associam a facções dedicadas 
a tomar o poder de assalto, apelando para o 
caos e a coação. 

Convocamos todos os brasileiros e brasi¬ 
leiras à defesa da democracia e da autodeter¬ 
minação de nossos irmãos venezuelanos, ao 
seu direito de viver em paz e a definir o pró¬ 
prio destino. 

Repudiamos as manobras de bloqueio e 
agressão que estão sendo tramadas nas som¬ 
bras da Organização dos Estados Americanos 
(OEA), sob a batuta da Casa Branca e com a 
cumplicidade do governo golpista de nosso 
país. 

Denunciamos o comportamento repulsivo 
dos meios de comunicação que manipulam in¬ 
formações e atropelam a verdade, para servir 
a um plano de desestabilização e isolamento. 

Declaramos nossa solidariedade ao bravo 
povo de Bolívar. Sua luta pela paz também é 
nossa. 

COMITÊ BRASILEIRO PELA PAZ NA 
VENEZUELA 
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Fim de recesso, 
continua a ofensiva 


■ Bruno Costa 
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Principais pautas dos golpistas 


■Salvar o mandato do golpista Temer 
■Contrarreforma da previdência (PEC 287/16) 

■ Reforma política casuística 

■ Programa de demissão voluntária para os servidores federais 
(MP 792/2017) 

■ Reformulação do Código de Mineração (MP 790/2017) 

■Venda de terras para estrangeiros (PL 4059/2012) 

■ Redução da Floresta Nacional do Jamanxim (PL 8107/2017) 

■ Flexibilização do conceito de trabalho escravo (PLS 432/13) 

■ Restrição do direito de greve dos servidores públicos (PLS 327/14) 


O término do recesso parla¬ 
mentar foi marcado pela 
votação, no Plenário da Câmara 
dos Deputados, do parecer que 
recomenda o arquivamento da 
denúncia apresentada pela Pro¬ 
curadoria-Geral da República 
contra Michel Temer pelo crime 
de corrupção passiva. Para que a 
denúncia não fosse arquivada e o 
Supremo Tribunal Federal fosse 
autorizado a analisá-la, seriam 
necessários 342 votos contra o 
parecer aprovado na Comissão de 
Constituição e Justiça (CCJ), do 
relator Paulo Abi-Ackel (PSDB- 
-MG). Já o presidente ilegítimo 
necessitava apenas que, havendo 
quórum para votação, 172 par¬ 
lamentares votassem a favor do 
parecer e/ou se ausentassem da 
votação. Pois bem: no dia 2 de 
agosto, a denúncia contra Michel 
Temer foi arquivada: 263 par¬ 
lamentares votaram a favor do 
arquivamento da denúncia feita 
pela PGR. A oposição obteve 227 
votos. Mais do que os 137 que 
votaram contra o acolhimento da 
denúncia totalmente improceden¬ 
te apresentada contra a presidenta 
Dilma Rousseff. Mas menos do 
que os 342 necessários para acei¬ 
tar a denúncia. O PMDB, o DEM, 
o SD, o PSD, o PR, o PSC, o PP. 
O Podemos e o PTdoB indicaram 
voto em favor de Temer. Indica¬ 
ram voto contra Temer, além do 
PT, PCdoB, PDT e PSOL, os 
seguintes partidos: PMB, PHS, 
PSB, Rede e PSDB (confirman¬ 
do que cinismo e hipocrisia não 
são ilhas gregas). Uma avaliação 
completa das implicações des¬ 
ta votação estará disponível na 
edição de setembro de Página 13 
e, desde já, na www.paginal3. 
org.br. Desde já fica claro que 
seguirá em curso, no Congresso 
Nacional, a ofensiva neoliberal, 
pois tanto Michel Temer quanto 


Rodrigo Maia são defensores da 
plataforma política e econômica 
que unificou as elites em tomo do 
golpe de Estado. 

Os dois cenários mais pro¬ 
váveis no momento em que este 
texto é redigido são: a) a denún¬ 
cia contra Michel Temer será ar¬ 
quivada; b) não haverá quómm 
para votação e consequentemente 
a decisão será postergada. 

Independentemente do que 
ocorra na votação prevista para o 
dia 02 de agosto, seguirá em cur¬ 
so no Congresso Nacional a ofen¬ 
siva neoliberal, pois tanto Michel 
Temer quanto o seu sucessor 
imediato, Rodrigo Maia, são de¬ 
fensores da plataforma política e 
econômica que unificou as elites 
em tomo do golpe de Estado. 

No primeiro semestre de 
2017, apesar de as centrais sindi¬ 
cais e movimentos populares te¬ 
rem protagonizado a maior greve 
geral da história de nosso país e 
ocupado as mas de Brasília com 
mais de 150 mil pessoas, o con¬ 
sórcio golpista conseguiu apro¬ 
var, dentre outros retrocessos, a 
contrarreforma trabalhista, que 
faz prevalecer o negociado sobre 
o legislado, liberaliza a pejoti- 
zação, enfraquece a atuação dos 
sindicatos e da justiça do trabalho 
e promove a coisificação da pes¬ 
soa humana através do trabalho 
intermitente. 

Isso significa que, para inter¬ 
ditar o programa do golpe e res¬ 
gatar a soberania do voto popular 
via eleições direitas, será neces¬ 
sário apostar cada vez mais na 
mobilização popular, do contrário 
o golpe terá continuidade através 
da aprovação de matérias que, a 
exemplo da contrarreforma traba¬ 
lhista, retiram direitos da classe 
trabalhadora, agravam as condi¬ 
ções de vida da população mais 


retomada do crescimento econô¬ 
mico, ampliam o desemprego, 
prolongam a crise e atentam con¬ 
tra a soberania nacional. 

Dentre as matérias que podem 
ser aprovadas no Congresso Na¬ 
cional durante o segundo semes¬ 
tre de 2017 merecem destaque a 
contrarreforma da previdência 
(PEC 287/16), um conjunto de 
projetos de lei e propostas de 
emenda à Constituição que alte¬ 
ram o sistema político-eleitoral, 
o programa de demissão volun¬ 
tária para os servidores federais 
(MP 792/2017), a reformulação 
do Código de Mineração (MP 
790/2017), a venda de terras para 
estrangeiros (PL 4059/2012), a 
redução da Floresta Nacional 
do Jamanxim (PL 8107/2017), 
a flexibilização do conceito de 
trabalho escravo (PLS 432/13) 
e a restrição do direito de greve 
dos servidores públicos (PLS 
327/14). 

Além da pauta conservadora 
que tramita no Congresso Na¬ 
cional, estamos testemunhando 
o retomo do Brasil ao mapa da 
fome, o agravamento da crise da 
segurança pública, o uso indevi- 


tivo constitucional que permite o 
emprego das forças armadas para 
a garantia da lei e da ordem, o 
aumento dos conflitos no campo, 
uma ofensiva reacionária contra a 
demarcação das terras indígenas 
e a crescente criminalização dos 
movimentos populares e da polí¬ 
tica, com destaque para a caçada 
política, jurídica e midiática em¬ 
preendida contra o ex-presidente 
Lula. 

Apesar das recentes divisões 
no interior da base de sustentação 
do governo ilegítimo, somente 
uma ampla e permanente mo¬ 
bilização popular pode alterar a 
correlação de forças e impor uma 
derrota estratégica ao consórcio 
político, empresarial e midiático 
que tomou o poder de assalto e 
que é responsável pela crise que 
o país atravessa. 

À esquerda, caberá a históri¬ 
ca tarefa de “organizar o pessi¬ 
mismo” e de “mobilizar para a 
revolução as energias da embria¬ 
guez”. ★ 

Bruno Costa é assessor parla¬ 
mentar e militante petista no 
Rio Grande Norte 


ENTREVISTA 


Fala Rogério 

Deputado estadual pelo PT de Minas Gerais , Rogério Correia é um dos principais críticos do Senador Aécio Neves , inclusive 
nos momentos em que ele gozava de alta popularidade como governador de Minas Gerais. Nesta entrevista Rogério fala 
um pouco sobre o futuro do PT eleições 2018, entre outros. 



Página 13. Golpe contra 
uma presidenta eleita, ex- 
-presidente condenado sem 
provas, Judiciário partida- 
rizado... Como o PT deve se 
comportar diante de um qua¬ 
dro tão complexo? 

Rogério Correia. O PT não 
pode esquecer que estamos 
vivendo um período de golpe. 
Não pode achar que apenas to¬ 
mamos um susto e que as coi¬ 
sas vão voltar ao normal. Não, 
o momento atual é de acirra¬ 
mento da luta de classes e o PT 
tem que ser um partido capaz 
de fazer esse enfrentamento e 
dirigir os trabalhadores à vi¬ 
tória. E a primeira questão é 
o partido ter consciência que 
estamos vivendo no período 
de golpe no Brasil, é impor¬ 
tante sempre frisar que não 
basta eleger o Lula e continuar 
a mesma política, com as mes¬ 
mas estratégias. Não, as ações 
são diferenciadas, o PT tem 
que ser capaz de formatar uma 
nova estratégia para esquerda 
brasileira, que parta de análise 
da crise internacional, os efei¬ 


tos dessa crise, efetivar o que 
o Congresso do PT aprovou, 
resumidamente um fora Temer 
que seja acompanhado de Dire¬ 
tas Já. 


Muita gente diz o Fora Te¬ 
mer e encerra o discurso... 

Substituir Temer por outro, 
como quer a Rede Globo e as 
elites dominantes, é outro erro. 
Até porque querem tirar o Te¬ 
mer para ter um governo me¬ 
nos desgastado e aprofundar o 
golpe, retirando os direitos dos 
trabalhadores. Veja a reforma 
trabalhista aprovada, a reforma 
da previdência em andamento, 


o sucateamento da Petrobras, 
a liquidação da soberania na¬ 
cional... Por tanto o Fora Te¬ 
mer tem que vir acompanhado 
das Diretas Já e da bandeira 
de nenhum direito a menos. É 
importantíssimo que o PT não 
participe de nenhum processo 
de eleição indireta, aliás como 
foi aprovado no congresso do 
partido, e já diga à sociedade 
que não participará dessa tra¬ 
moia por cima, desse rearranjo 
das elites dominantes em tomo 
de alguém que levaria adiante 
as medidas de precarização e 
de aprofundamento de miséria 
do povo brasileiro. O PT pre¬ 
cisa preparar a sociedade para 
a conquista de uma luta maior, 
por uma assembleia constituin¬ 
te livre e soberana para fazer 
as reformas políticas institu¬ 
cionais, não só no parlamento 


apodrecido, cormpto e que não 
espelha a cara do povo brasi¬ 
leiro, mas também no Poder 
Judiciário também conserva¬ 
dor e com as mesmas caracte¬ 
rísticas e sem controle externo, 
um Ministério Público que não 
é não aquilo que se sonhava 
quando foi feita a Constitui¬ 
ção de 1988... Uma reforma 
profunda só pode ser feita atra¬ 
vés da assembleia constituinte. 
Outra deliberação importante 


do Congresso do PT é que não 
podemos fugir da estratégia da 
luta pelo socialismo, porque 
é isso que trabalha também o 
coração e a mente da juventu¬ 
de, que luta por uma sociedade 
sem ódio, preconceito, iguali¬ 
tária. E a sociedade sendo capi¬ 
talista jamais será a sociedade 
que a humanidade precisa. 

O PT deveria construir 
uma alternativa a Lula para 
2018? 

Não teremos candidato B, 
C, D... O candidato é o Lula, 
porque ele, além de ter mais 
condições de vitória, espelha 
essa luta em tomo dos traba¬ 
lhadores com bandeiras claras. 
Imaginar algo diferente poderia 
fortalecer o golpe. Foi muito 
bom que Lula reafirmasse que 
agora ele é candidato mesmo. 

Voce é talvez o político 
que mais tenha feito críti¬ 
cas ao senador Aécio Neves 
(PSDB), inclusive nos mo¬ 
mentos em que ele era muito 
popular em Minas Gerais... 
Após as denúncias contra 
o ex-governador mineiro, é 
possível dizer que ele morreu 
politicamente? 

Passei maus momentos na 
luta para mostrar quem é Aé¬ 
cio Neves e o significado dele 
dentro do PSDB. Quase fui 
cassado na Assembleia Legis¬ 
lativa. Respondo processo até 
hoje. Parceiros nessa luta fo¬ 
ram presos, até porque Aécio é 
vingativo. Chegou ao absurdo 
de ligar para um deputado do 
PT e pedir para que o governa¬ 
dor Pimentel me calasse. Por 
isso tomo bastante cuidado e 
estou sempre atento. Ele foi 


áú 

O PT não pode esquecer que estamos vivendo 
um período de golpe. Não pode achar que apenas 
tomamos um susto e que as coisas vão voltar ao 
normal. Não, o momento atual é de acirramento 
da luta de classes e o PT tem que ser um partido 
capaz de fazer esse enfrentamento e dirigir os 
trabalhadores à vitória. 
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Nós praticamente perdemos 
a Cemig. Estamos custando a 
recuperar a empresa. O esta¬ 
do ficou quebrado, endividado 
com o tal choque de gestão. 
Duurante os governo dele e 
de Anastasia quem mandava 
era o mercado, sem política 
social alguma. Mesmo as polí¬ 
ticas nacionais de Lula e Dil- 
ma demoravam a chegar aqui. 


nhou até por conta disso. Fize¬ 
mos uma oposição aguerrida 
na Assembleia e unimos essa 
oposição com a oposição de 
rua. Criamos um movimento 
chamado Minas sem Censura, 
criamos o Quem Luta Educa. 
O Aécio se enfraqueceu de¬ 
mais, não só ele mas o PSDB 
como um todo. E isso abre a 
possibilidade de reeleição do 


áá 

Ele [Aécio] criou aqui em Minas uma máquina 
poderosa unindo a elite em torno dele, o Ministério 
Público, o Tribunal de Justiça, a imprensa mineira e 
nacional, o Tribunal de Contas.... 
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pego com a boca na botija pe¬ 
dindo R$ 2 milhões de propi¬ 
na. Ainda mantém certa força, 
tanto que o Senado não abriu 
contra ele sequer um processo 
pra analisar se ouve quebra de 
decoro. O mesmo Senado que 
quer colocar como falta de de¬ 
coro a atitude das senadoras 
que ocuparam a mesa e resisti¬ 
ram à reforma trabalhista. Para 
se ter noção da força que tem 
o Aécio, ou tinha, basta lem¬ 
brar que ele conseguiu derro¬ 
tar os tucanos de São Paulo e 
ser o candidato a presidente da 
República, dominando nacio¬ 
nalmente o PSDB. Ele criou 
aqui em Minas uma máquina 
poderosa unindo a elite em 
tomo dele, o Ministério Pú¬ 
blico, o Tribunal de Justiça, a 
imprensa mineira e nacional, o 
Tribunal de Contas... Ao longo 
desse processo, fez com que o 
PSDB se endeireitasse ainda 
mais, inaugurando uma espé¬ 
cie de oposição venezuelana no 
Brasil, juntamente com Cunha, 
com Temer, formando o triplex 
do golpe no Brasil. 

O estrago dos governos 
aecistas foi grande em quais 
aspectos, principalmente? 


Quando Pimentel assumiu o 
governo estadual, encontrou 
uma educação sucateada, pois 
eles demonstravam uma espé¬ 
cie de ódio pelo setor educa¬ 
cional. Efetivaram professores 
sem concurso público. Esse foi 
o desgoverno do Aécio. 

Fernando Pimentel será 
um candidato competitivo à 
reeleição em 2018? 

O Aécio perdeu as eleições 
em Minas Gerais. Dilma ga¬ 


govemo Pimentel. É um go¬ 
verno que tem problemas, pri¬ 
meiros na área econômica em 
um estado falido e quebrado. 
Acho que nosso governo faz 
pouco enfrentamento na luta 
com o governo Temer, era pra 
ser um governo com iniciativa 
política maior. Isso facilitaria 
ou facilitará no enfrentamento 
para ganhar as eleições no ano 
que vem. Na Assembleia, esta¬ 
mos numa luta pela extinção da 
chamada Lei Kandir e, com um 


acerto de contas para a União 
pagar o que deve a Minas Ge¬ 
rais. Essa é a lei que isentou as 
grandes empresas exportadoras 
de pagar ICMS, criada ainda 
no governo de Fernando Hen¬ 
rique. Minas já perdeu R$ 135 
bilhões. As mineradoras levam 
o minério pra fora e não pa¬ 
gam imposto. A ideia é que o 
governo Pimentel priorize esse 
assunto, sendo mais enfático. 
Vamos fazer uma campanha na¬ 
cional contra a privatização do 
setor elétrico, pois o governo 
federal quer vender cinco usi¬ 
nas. São questões políticas nas 
quais o governo estadual pre¬ 
cisa estar mais envolvido. Um 
aspecto muito positivo e que é 
um diferencial são os fóruns re¬ 
gionais. O governo está ouvin¬ 
do o povo, com acordos impor¬ 
tantes para setores organizados 
da sociedade, os trabalhadores 
da educação, o trabalhador ru¬ 
ral, o MAB (Movimento dos 
Atingidos por Barragens)... Se 
conseguir equacionar tudo isso, 
acredito que o Pimentel será re¬ 
eleito. ★ 


Agenda 2018 

KARL MA 



s 


Congresso Extraordinário e 
Exclusivo da CUT 

100 Anos depois... a luta continua! Nenhum direito a menos! 


BJandyra Uehara 

E m dezembro de 2016, em 
reunião realizada em Flo¬ 
rianópolis, a direção nacional 
da CUT decidiu transformar a 
Plenária Estatutária a ser reali¬ 
zada de 28 a 31 de agosto em 
Congresso Extraordinário.Esta 
decisão teve como principal ob¬ 
jetivo concentrar os debates do 
Congresso no aprofundamento 
dos imensos desafios políticos 
e organizativos para derrotar o 
golpe e as contrarreformas que 
visam aumentar a exploração da 
classe trabalhadora, destruindo 
direitos políticos, econômicos 
e sociais conquistados em mais 
de 100 anos de lutas. 

O Congresso Extraordinário 
da CUT acontecerá de 27 a 31 
de agosto em São Paulo e está 
sendo realizado exclusivamen¬ 
te para atualizar o debate de 
conjuntura, discutir e aprovar 
resoluções considerando a con¬ 
juntura e as prioridades estraté¬ 
gicas do período entre 2017 e 
2019. Poderá haver recomposi¬ 
ção da direção somente em caso 
de vacância. 

O processo congressual teve 
início no mês de março de 2017, 
nos meses de abril e maio acon¬ 
teceram assembleias de base 
nos sindicatos que elegeram os 
delegados aos Congressos Es¬ 
taduais, que por sua vez foram 
realizados nos meses de junho e 
julho. No início de agosto ainda 
acontecerão os Congressos de 
Tocantins, Rio de Janeiro e no 
Pará. 

Os Congressos Estaduais 
tem demonstrado que a ação 
da CUT sera intensa também 
contra o desmonte patrocinado 
pela grande maioria dos gover¬ 
nadores e prefeitos, que a pre¬ 
texto de combater a crise, estão 
desmontando com os serviços 


públicos e retirando direitos de 
servidores. É necessário ligar a 
luta em defesa da saúde, trans¬ 
portes e educação com a cons¬ 
tituição de Comitês e Frentes e 
cada município, denunciando o 
caráter do golpe e suas consequ¬ 
ências reais para o povo em seu 
dia-a-dia. 

Participarão deste Congres¬ 
so cerca de 650 delegados e de¬ 
legadas obedecendo o critério 
de paridade, na proporção de 1 
delegado(a) para cada 10.000 
sindicalizados quando eleitos 
nos Congressos estaduais e 1 
delegado(a) para cada 20.000, 
quando eleitos nas federações e 
confederações nacionais. Além 
dos delegados(as) natos, mem¬ 
bros da direção nacional. 

Foi elaborado um texto base 
dividido em conjuntura interna¬ 
cional e nacional, estratégia e 
plano de lutas. De acordo com o 
Regimento, serão aceitas emen¬ 
das somente para Estratégia e 
Plano de Lutas. 

A maior debilidade do tex¬ 
to está presente justamente na 
questão da estratégia, dividido 
em três partes, define como es¬ 
tratégia de curto prazo - impedir 
as reformas, nenhum direito a 
menos, como estratégia de mé¬ 
dio prazo - derrotar o governo, 
reverter a agenda neoliberal e 
fortalecer a organização sindi¬ 
cal e como estratégia de longo 
prazo - consolidar a democracia 
e construir as bases de um novo 
ciclo de desenvolvimento. 

Na Estratégia de longo pra¬ 
zo, o texto limita os interesses 
históricos da classe trabalhadora 
ao desenvolvimento com distri¬ 
buição de renda e a democracia, 
portanto cabe aos militantes so¬ 
cialistas da CUT e da AE, colo¬ 
carem em pauta o debate sobre 


a estratégia socialista e o papel 
da classe trabalhadora organiza¬ 
da na sua construção. Para tan¬ 
to, a AE apresentou e aprovou 
nos Congressos Estaduais algu¬ 
mas emendas e apresentaremos 
outras tantas na etapa nacional. 
Para nós, a CUT é a única orga¬ 
nização sindical em condições 
de articular as lutas cotidianas, 
com a luta por reformas estrutu¬ 
rais e pelo socialismo. Mas para 
isto é preciso uma perspectiva 
estratégica que vá além da for¬ 
mulada até o momento. 

Cabe à CUT cumprir papel 
importante na disputa de ru¬ 
mos da esquerda no país, tra¬ 
balhando para a politização, a 
mobilização e o engajamento 
de milhares de trabalhadoras e 
trabalhadores em potentes mo¬ 
vimentos de massa, capazes de 
contribuir para o deslocamento 
da correlação de forças a favor 
da classe trabalhadora, criando 
as condições políticas para uma 
saída democrática e popular 
para o país, com eleições ge¬ 
rais, Lula presidente para revo¬ 
gar as medidas dos golpistas e 
convocar uma Constituinte para 
reordenar as instituições e abrir 
caminho para as reformas estru¬ 
turais que se articulem com a 
luta pelo socialismo. 

Neste sentido, defendemos 
que a CUT priorize a relação 
com os movimentos populares 
e centrais sindicais que fazem 
parte da Frente Brasil Popular 
e Povo Sem Medo, disputando 
os trabalhadores e trabalhadoras 
que estão nas bases das centrais 
pelegas, mas não submetendo a 
elas o ritmo das mobilizações. 

A Frente Brasil Popular é 
para nós uma ferramenta para 
a construção da unidade das 
forças populares, com três ob- 





ÍOO ANOS DEPOIS... A LUTA CONTINUA! 

NENHUM DIREITO A MENOSI 


jetivos vinculados: lutar por 
reformas estruturais, defender 
as liberdades e conquistas ame¬ 
açadas pela contraofensiva da 
direita, lutar por Fora Temer, 
Diretas Já e pela Constituinte. 

No interior da FBP, há posições 
diferentes posições em relação 
à Constituinte, bem como di¬ 
ferentes prioridades em relação 
a estes objetivos. Defendemos 
trabalhar pela unidade em tomo 
da mobilização político-social, 
preservando a autonomia das 
organizações cabendo à Frente 
Brasil Popular a articulação das 
ações e a constmção da unida¬ 
de. 

A Articulação de Esquerda 
também apresentará no Con¬ 
gresso da CUT um texto de 
contribuição ao debate de con¬ 
juntura. Em relação ao Plano 
de Lutas, devemos continuar 
rejeitando qualquer tipo de ne¬ 
gociação com o governo e par¬ 
lamento golpista, inclusive em 
relação ao financiamento, de¬ 
fendendo a posição histórica da 
Central em relação ao imposto 
sindical, devemos defender a 
resistência das entidades sindi¬ 
cais à implantação da Reforma 
Trabalhista não admitindo que 
se celebrem acordos individu¬ 
ais ou coletivos com redução 
de direitos, bem como articu¬ 
lar a CUT deve articular uma 
campanha nacional pela revo¬ 
gação das contrarreformas e 
organizar a constmção de uma 
nova Greve Geral no segundo 
semestre. ★ 

Jandyra Uehara, da direção 
executiva nacional da CUT 7 
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Metalúrgicos de Pernambuco, 
fortalecer a luta 

No dia 11 de agosto de 2017 toma posse a nova direção do Sindicato dos Metalúrgicos de Pernambuco, eleita nos dias 18, 19 e 20 
de abril de 2017. A chapa única — intitulada Fortalecer a luta e consolidar as mudanças - recebeu 94% dos votos e foi encabeçada 
pelo companheiro Henrique Gomes. Recebeu apoio incondicional da Confederação Nacional dos Metalúrgicos da CUT. 

A Chapa foi composta por sessenta dirigentes, mais de 40%) deles indo para sua primeira gestão sindical. Sindicalistas vincu¬ 
lados à tendência petista Articulação de Esquerda compõem 20%o da diretoria e duas secretarias: a de formação e a de imprensa e 
comunicação. Nosso companheiro José da Silva Cavalcanti deixa a direção e passa a se dedicar à militância petista e cutista. No 
box, reproduzimos os compromissos programáticos da chapa Fortalecer a luta e consolidar as mudanças. 


Fora Temer! Nenhum Direito a Menos! 



O Brasil vive uma profunda 
crise econômica, social e políti¬ 
ca. A principal causa desta crise 
é a ação das forças golpistas, que 
desde 2011 até hoje programam 
uma ofensiva contra Dilma e 
Lula, contra o PT e o conjunto 
da esquerda política e social, 
contra a Classe Trabalhadora, 
contra os avanços ocorridos no 
país a partir de 2003, contra os 
dispositivos sociais da Consti¬ 
tuição de 1988, contra a Petro- 
brás e contra a Consolidação 
das Leis do Trabalho, contra os 
direitos do povo, contra as li¬ 
berdades democráticas, contra a 
soberania nacional, contra a in¬ 
tegração regional e contra nossa 
participação nos BRICS. (...) 

A nosso favor, um fato cada 
vez mais evidente: o gover¬ 
no golpista de Temer é frágil e 
impopular. Mas o golpismo vai 
muito além do usurpador: tem 
apoio do grande empresariado, 
dos grandes meios de comuni¬ 
cação, da cúpula do judiciário 
e da alta burocracia de Estado, 
dos partidos de direita, da maio¬ 
ria do Congresso Nacional-co- 
8 mo se viu na votação da “ter¬ 


ceirização” e da contrarreforma 
trabalhista. A crescente insatis¬ 
fação popular, alimentada pelo 
envolvimento dos golpistas 
com todo tipo de corrupção, 
leva aqueles setores a discuti¬ 
rem alternativas, entre as quais 

■ Compromissos da 
Chapa 1 para Gestão 
SindMetal 2017/2021 

1. Lutar pelo Fora Temer! Nenhum Direito a 
Menos! 

2. Participar ativamente de mobilizações 
pelo fortalecimento da democracia e pelas 
Diretas Já!, Ao lado da CNM, CUT e sindicatos 
de metalúrgicos de todo o País; 

3. Reforçar a campanha contra as Reformas 
da Previdência eTrabalhista e contra a PL da 
Terceirização em todos os setores da fábrica; 

4. Reafirmar o SindMetal/PE como ferra¬ 
menta de luta da classe trabalhadora e dos 
movimentos popular e social, do campo e da 
cidade; 

5. Fortalecer e dar condições de trabalho a 
todas as Secretarias do SindMetal/ PE, espe¬ 
cialmente as de Mulheres, Jovens, Aposenta¬ 
dos e Igualdade Racial, criadas com o novo 
Estatuto; 

ó.Dar continuidade à estruturação da Secre¬ 
taria de Comunicação, qualificando, ainda 
mais, o Jornal Zé Ferrugem, reestruturando 
o site e os nossos espaços nas redes sociais, 
e integrando o Coletivo Nacional de Comuni¬ 
cação da CUT; 

7.Estruturar a Secretaria de Formação, in- 


substituir Temer por um presi¬ 
dente eleito indiretamente pelo 
Congresso Nacional, adotar o 
parlamentarismo e impedir Lula 
de disputar a próxima eleição 
presidencial. A CUT, a CNM, 
os sindicatos de metalúrgicos 

tegrando-a com o Coletivo de Formação da 
CNM/CUT e Escola de Formação da CUT/NE; 

8. Realizar seminários, cursos de formação 
política e de organização, por local de tra¬ 
balho - OLT, para os cipeiros e delegados/ 
as Sindicais; 

9. Fortalecer a ação da Secretaria de Assuntos 
Jurídicos, bem como a assessoria, buscando 
convênios com escritórios especializados, e 
ampliando as ações para as subsedes; 

10. Ampliar e fortalecer a ação da Secreta¬ 
ria de Saúde, Trabalho e Previdência Social, 
especialmente nas ações de prevenção a 
acidentes e doenças do trabalho; 

11 .Realizar Congresso Estadual da categoria; 

12.Realizar eventos sociais, culturais e espor¬ 
tivos para a categoria; 

B.Reforçar a transparência na gestão e re¬ 
alizar prestações de contas como determina 
o Estatuto; 

M.Continuar a campanha de filiação para 
novos/as sócios/as, reforçando a base sindi¬ 
cal, e possibilitando a nossa sustentabilidade 
e autonomia na luta; 

15.Ampliar as subsedes nas cidades de Ipo- 
juca, Cabo de Santo Agostinho, Curado e 
Abreu e Lima, na perspectiva de um melhor 
atendimento aos trabalhadores e às traba¬ 
lhadoras; 


do país e a classe trabalhado¬ 
ra estão mobilizados para lutar 
contra os desmando do governo 
golpista, construir mobilização 
permanente e a Greve Geral, 
para devolver o Brasil ao povo 
e reestabelecer à democracia, 

ló.Construir o Clube de Campo em Belo Jar¬ 
dim e adquirir um terreno para um Clube de 
Campo na Região Metropolitana do Recife. 

17. Compromissos da Chapa 1 para Gestão 
SindMetal 2017/2021 

18. Lutar pela garantia do emprego (fim das 
demissões imotivadas) Lutar por aumento 
salarial e ganhos reais Lutar pela redução da 
jornada de trabalho para 40 horas semanais, 
sem redução de salário; 

19. Lutar contra a Terceirização e contra as 
Reformas da Previdência e Trabalhista 

20. Lutar em defesa do Sistema Único de 
Saúde-SUS 

21 lutar contra o pagamento das Dívidas 
Interna e Externa; 

22. Lutar pela redução das taxas de juros; 

23. Lutar pela Reforma Fiscal e Tributária 
progressiva (Paga mais quem recebe mais); 

24Iutar pela taxação das grandes fortunas 
e heranças; 

25. Lutar pela Reforma Agrária Lutar pela 
Reforma Urbana; 

26. Lutar pela Reforma do Sistema Financei¬ 
ro, com estatização dos bancos; 

27. Lutar por uma Constituinte Exclusiva para 
a Reforma Política; 

28. Diretas, Já! 


□Di - 

Sinpro RJ: rumo à vitória 


■ Afonso Celso Teixeira 


N os dias 15, 16 e 17 de 
agosto serão realizadas as 
eleições para a diretoria do Sin¬ 
dicato de Professores do muni¬ 
cípio do Rio de Janeiro (Sinpro 
RJ), que dirigirá a entidade pe¬ 
los próximos quatro anos. 

Essas eleições acontecem 
num momento bastante difícil 
para a classe trabalhadora, atin¬ 
gida violentamente pelo gover¬ 
no ilegítimo, com uma série de 
ataques, tais como: as contrar- 
reformas trabalhista e previden- 
ciária, o projeto de implantação 
de terceirização irrestrita, a sus¬ 
pensão da garantia que os tra¬ 
balhadores tinham da validade 
de seus acordos e convenções, 
enquanto outros não fossem as¬ 
sinados. 

Nesse contexto, a diretoria 
atual, eleita com a nossa parti¬ 
cipação em 2014, assumiu um 
sindicato endividado mas, com 
muito trabalho, não só recupe¬ 
rou financeiramente a entidade, 
como resgatou sua imagem de 


combatividade e sua representa- 
tividade junto a categoria. Para 
isso, foi fundamental a com¬ 
posição que fizemos, unindo 
companheiras e companheiros 
identificados com as diversas 
centrais sindicais combativas. 
Neste período, realizamos di¬ 
versas atividades conclamando 
a categoria para o difícil com¬ 
bate que teríamos pela frente, 
culminando com as paralisa¬ 
ções dos dias 15 de março, 28 
de abril e 30 de junho de 2017. 

Para as eleições de agosto de 
2017, conseguimos um leque 
de alianças ainda maior, com¬ 
posta por todos os setores cutis- 
tas. Nós, do setorial sindical da 
tendência petista Articulação 
de Esquerda, contamos com 
dois nomes na Executiva. Há 
companheiras e companheiros 
de todas as forças políticas pro¬ 
gressistas, envolvendo — além 
das Centrais Sindicais — enti¬ 
dades representativas de movi¬ 
mento sociais. 


Nessa ampla coalizão, um 
setor muito pequeno não com¬ 
preendeu a necessidade de 
união da classe trabalhadora 
nesse momento e disputará co¬ 
nosco as eleições. 

A Chapa 1. Sinpro na Luta, 
Resistir e Avançar tem con¬ 
vicção da necessidade de uma 
militância combativa e forte du¬ 
rante os quatro anos do próxi¬ 
mo mandato, face aos diversos 
ataques que também a educação 
sofre nesse momento. 

E preciso resistir à reforma 
do Ensino Médio, que expres¬ 
sa um profundo desrespeito à 
sociedade brasileira e à comu¬ 
nidade educacional do país, ao 
contribuir para a redução da 
aprendizagem dos estudantes, 
fomentar a privatização da Edu¬ 
cação Básica e estimular a ter¬ 
ceirização de seus profissionais. 

É preciso resistir ao reacio¬ 
narismo do projeto “Escola sem 
Partido”, a lei da Mordaça, que 
tenta impor um retrocesso em 


nossa difícil construção demo¬ 
crática da educação brasileira, 
após anos de ditadura militar. 

É preciso resistir aos oli¬ 
gopólios na educação superior 
privada, que tratam a educação 
como negócio e, por isso, preca- 
rizam as condições de trabalho, 
descumprem planos de carreira, 
desrespeitam leis trabalhistas, 
não investem em políticas de 
pesquisa e extensão, se aprovei¬ 
tam do sucateamento das uni¬ 
versidades públicas, promovido 
pelo governo golpista e seus se¬ 
guidores. 

Enfim, apesar do quadro 
extremamente desfavorável, 
acreditamos que a Chapa 1. 
Sinpro na Luta, Resistir e Avan¬ 
çar tem totais condições de 
enfrentar condições tão adver¬ 
sas e contribuir para a unidade 
e o fortalecimento da classe 
trabalhadora. ★ 

Afonso Celso Teixeira é vice- 
presidente do Sinpro 
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1. Luís Carlos _ 
Benário; 

2. Emiliano_ 

3. _ 


Militante comunista, companheiro de Olga 


um dos líderes da Revolução Mexicana. 


nário Ho Chi Minh. 
4. Domenico_ 


capital vietnamita e cidade onde morreu o líder revolucio- 


5. Escola Anti- 


, autor de "Democracia ou Bonapartismo". 

. da Bolívia, instância criada por Evo Morales 


para a formação ideológica dos militares bolivianos para a defesa da soberania 
nacional e das riquezas naturais. 

6. Jean-Jacques_, liderou a última batalha da Revolução 

Haitiana. 

7. _, líder revolucionário homenageado na canção "Um 

Comunista", de Caetano Veloso. 

8. _de Santo Antão, cidade pernambucana do Engenho Gali- 

leia, palco das lutas camponesas iniciadas na década de 50. 

9.0 Encouraçado_, filme de Sergei Eisenstein sobre a rebelião 

dos marinheiros na Rússia em 1905. 

10. _, a base do lucro no sistema capitalista. 

11. Cristovam_, político golpista brasileiro. 

12. Vânia_ 

mericano". 


, autora de "0 Capitalismo dependente latino-a- 


13. Guerra de_ 


_, massacre promovido pelo exército, à serviço 


das oligarquias rurais, contra o movimento liderado por Antônio Conselheiro. 
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Paridade, democracia e 
unidade na ação 

A situação política, no Brasil e no mundo, exige de nosso Partido clareza política e unidade na ação. Mas, além das divergências 
estratégicas e táticas, há entre nós diferentes maneiras de construir esta unidade. 

Os procedimentos que estão sendo adotados na composição da CEN do PT prejudicam a unidade, seja por descumprirem a pari¬ 
dade, seja por adotarem uma “proporcionalidade desqualificada ”. A próxima reunião do Diretório Nacional do PT, convocada para 
os dias 22 e 23 de setembro de 2017, está chamada a corrigir estes dois problemas. Para contribuir com isto, Página 13 publica a 
seguir diversos textos sobre o tema, assinados pela direção da tendência petista Articulação de Esquerda. ^ 
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Informe de 8 de julho 


Articulação de 

ESQUERDA 

TENDÊNCIA PETISTA 


A Como é 

de conhe- 
cimento 
de todos 
e todas, a 
tendência 
petista Ar¬ 
ticulação 
de Esquerda não indicou até o 
momento o nome para a vaga 
a qual tem direito na Comis¬ 
são Executiva Nacional. Não 
indicamos porque discordamos 
do processo e do resultado fi¬ 
nal da composição da Comis¬ 
são Executiva Nacional do PT. 
Entendemos que o que foi nos 
proposto não corresponde ao 
compromisso que temos com 
a construção e a defesa do 
PT, não corresponde a contri¬ 
buição política que damos ao 
Partido, não corresponde ao 
crescimento que tivemos no 
Congresso. Esperamos e traba¬ 
lhamos para que haja mudança 
na composição da CEN; caso 
isto não ocorra, decidiremos o 
que fazer na próxima reunião 
da Direção Nacional da AE, já 
convocada para os dias 5 e 6 de 
agosto. 


Segue abaixo um relato de¬ 
talhado, com a cronologia do 
que aconteceu desde o Con¬ 
gresso do PT até a reunião do 
DN que elegeu a nova Comis¬ 
são Executiva Nacional: 


O 6 o Congresso Nacional 
do PT aconteceu nos dias I o , 2 


e 3 de junho de 2017, em Bra¬ 
sília. Gleisi Hoffmann foi eleita 
presidenta nacional do PT; 

Para a composição do Dire¬ 
tório Nacional foram inscritas 
seis chapas, cujo resultado foi 
o seguinte: 

1) Chapa Em defesa do Brasil, 
em defesa do PT, em defesa 
de Lula (CNB e O Trabalho): 
49,83%, 45 integrantes no DN, 
sendo 13 na CEN 

2) Muda Partido! Lindbergh 
presidente (Mensagem, DS, 
MS e Avante): 26,29%, 24 inte¬ 
grante no DN, sendo 7 na CEN 

3) Partido é para todos (MPT e 
Tribo): 10,65%, 10 integrantes 
no DN, sendo 3 na CEN 

4) Optei (Novo Rumo e EPS): 
7,22%, 6 integrantes no DN, 
sendo 2 na CEN 

5) A Esperança é Vermelha: 
Brasil urgente, Lula presiden¬ 
te (AE e aliados): 6,01%, 5 in¬ 
tegrantes no DN, sendo 1 na 
CEN 

6) Anula Impeachment, para 
eleger Lula: 0% 

Foi aprovado o aumento 
do tamanho da direção nacio¬ 
nal do PT: o DN passou de 80 
para 90 membros, enquanto a 
Comissão Executiva Nacional 
passou de 18 para 26 integran¬ 
tes; 


O resultado da nossa chapa 
A Esperança é Vermelha foi 
melhor que em 2013, pois pas¬ 
samos de 4 para 5 membros no 
DN; e mantivemos 1 na CEN. 
O nosso desempenho teria sido 
superior mesmo que não tives¬ 
se ocorrido o aumento de ta¬ 
manho do DN e da CEN; 

Logo após o término do 
Congresso, avaliamos que a 
Articulação de Esquerda con¬ 
tribuiu positivamente para que 
as definições táticas do PT se 
vinculassem às diretrizes es¬ 
tratégicas, programáticas e 
organizativas indispensáveis 
para que tenhamos êxito nas lu¬ 
tas do próximo período. A am¬ 
pliação da nossa presença na 
direção nacional do PT é uma 
das expressões disso, do nosso 
acerto na política e do nosso 
consequente aumento nos esta¬ 
dos. Com base nesta avaliação 
definimos também uma comis¬ 
são para encaminhar as nossas 
indicações para o DN e para a 
CEN. Esta comissão foi com¬ 
posta por Bruno Elias, Jandyra 
Uehara, Adriano Oliveira, Val- 
ter Pomar e Rosana Ramos; 

No dia 7 de junho, quatro 
dias após o fim do Congres¬ 
so, enviamos ao conjunto do 
partido uma carta em que di¬ 
zíamos: “ para nos representar 
no próximo Diretório Nacio¬ 
nal, a chapa ( A esperança é 
vermelha'’ indicará três com¬ 


panheiras e dois companhei¬ 
ros, sendo um/a jovem e um/a 
negro/a. Para nos representar 
na Comissão Executiva Nacio¬ 
nal, pretendemos garantir a 
permanência do companhei¬ 
ro Bruno Elias, que no último 
período demonstrou estar à 
altura da tarefa política, afi¬ 
nado com a necessidade de 
renovação e preparado para 
contribuir com o fortalecimen¬ 
to da direção partidária neste 
momento tão grave de nossa 
história” .(/Sq gue íntegra da 
nota no box desta página). 

Ficamos no aguardo das 
indicações das demais chapas 
para saber se teríamos que al¬ 
terar as nossas indicações, tan¬ 
to no DN quanto na Executiva. 
No entanto, já nos antecipamos 
ao debate sobre o que faríamos 
no caso de termos que indicar 
uma mulher para a CEN. Nes¬ 
te caso, a depender das tarefas 
que a nós fossem destinadas, 
o nosso nome seria o da com¬ 
panheira Rosana Ramos, atu¬ 
almente diretora da Fundação 
Perseu Abramo. 

No dia 21 de junho, nos 
reunimos com os companhei¬ 
ros da CNB (Márcio Macedo, 
Mônica Valente e Emídio). 
Eles nos disseram que queriam 
conversar sobre a conjuntura, 
sobre a nominata ao DN e a 
CEN, bem como sobre pleitos. 
Nós informamos nossa opinião 





sobre a conjuntura, informa¬ 
mos que nossa nominata ao 
DN era composta por Bruno 
Elias, Rosana Ramos, Adriano 
Oliveira, Jandyra Uehara e Ro¬ 
gério Corrêa; informamos que 
nosso nome para a CEN era o 
Bruno Elias; que nosso pleito 
era manter a Secretaria Nacio¬ 
nal de Movimentos Populares, 
mas que nos considerávamos 
também em condições de as¬ 
sumir a Formação ou a Co¬ 
municação. Nos perguntaram 
sobre nossa cota de juventude 
e informamos que estávamos 
prevendo que a indicação das 
demais chapas daria conta dis¬ 
to; em caso contrário, indicarí¬ 
amos. Do lado deles, nos dis¬ 
seram que não haviam fechado 
as indicações e nem definido 
os pleitos para as secretarias. 

Após esta conversa, fomos 
surpreendidos pela notícia 
de que a Secretaria de Movi¬ 


mentos Populares fez parte do 
acordo para a eleição da pre¬ 
sidência e que a EPS teria a 
secretaria; soubemos também 
que o mesmo teria ocorrido 
com a Secretaria Geral e que 
Movimento PT estaria à fren¬ 
te da pasta. Evidentemente, 
durante um processo congres- 
sual, sabemos que todos os 
cargos a priori estão vagos, no 
entanto discordamos do méto¬ 
do adotado e nos surpreendeu 
não temos sido comunicados 
formalmente. 

No dia 29 de junho, escre¬ 
vemos uma carta (ver box na 
página 12) direcionada à presi¬ 
denta Gleisi e a todas as forças 
do PT, formalizando o nosso 
pleito pela permanência na 
SNMP ou nos dispondo a as¬ 
sumir a Secretaria de Forma¬ 
ção ou de Comunicação, dado 
o acúmulo que temos nestas 
duas áreas. Como método para 


a composição da Executiva, 
propusemos a realização de 
uma reunião coletiva com to¬ 
das as chapas, prévia à própria 
reunião do DN. Havia passado 
quase um mês da realização do 
Congresso e ainda não tinha 
ocorrido uma discussão geral 
entre as tendências e chapas, 
para tratar da composição fi¬ 
nal da CEN - aliás, nossa im¬ 
pressão era a de que não exis¬ 
tia ninguém coordenando este 
processo. Nesta carta, além de 
propor um método, alertamos 
também para duas coisas: 

1) que a composição da 
CEN, a continuar assim, seria 
(( resultado da matemática e 
das intenções de cada parte. E 
não uma construção conscien¬ 
te, coletiva e partidária”; 

2) que “a continuar o rumo 
atual das coisas, antevemos 
em nosso caso (da AE) uma 
solução que não terá nenhu¬ 


ma correspondência com o 
compromisso que temos com 
a construção e defesa do PT, 
nem com a contribuição polí¬ 
tica que damos ao Partido ou 
ao crescimento que tivemos no 
Congresso”(Segue íntegra da 
carta ao final); 

A reunião proposta por nós, 
com a participação de todas as 
forças partidárias, não acon¬ 
teceu. O que permaneceu foi 
a lógica de reuniões bilaterais 
entre as chapas; 

No dia 4 de julho, um dia 
antes da posse do novo DN, 
voltamos a nos reunir com a 
CNB (Mareio Macedo e Emí¬ 
dio). Fomos informado que 
deveríamos uma indicar uma 
mulher para a CEN; e uma jo¬ 
vem para o DN. Nos disseram 
também que deveríamos assu¬ 
mir a Secretaria de Formação, 
que estavam trabalhando para 
isso, embora dependesse ainda 


■ Carta enviada no dia 7 de junho de 2017 

‘ Prezadas/os companheiras e companheiros, 

O Partido dos Trabalhadores realizou seu 6 o Congresso em 
uma conjuntura complexa e decisiva do cenário nacional e in¬ 
ternacional. 

Por um lado, o capitalismo segue em crise, a classe traba¬ 
lhadora tem seus direitos retirados e o PT e Lula sofrem uma 
operação de cerco e aniquilamento. 

Por outro lado, a classe trabalhadora, o PT, a CUT, a Frente 
Brasil Popular e demais movimentos e organizações democrá¬ 
ticas, progressistas e de esquerda vem dando demonstrações 
de que é possível derrubar Temer, convocar eleições diretas, 
garantir a candidatura e eleger Lula presidente, realizar uma 
Assembleia Nacional Constituinte e implementar as reformas 
democrático-populares que o país precisa. 

As resoluções aprovadas no 6 o Congresso apontam neste 
sentido. 

Consideramos que a Articulação de Esquerda contribuiu 
positivamente para que as definições táticas do PT se vinculas¬ 
sem às diretrizes estratégicas, programáticas e organizativas 


indispensáveis para que tenhamos êxito nas lutas do próximo 
período. 

A ampliação da nossa presença na direção nacional do PT 
é uma das expressões disso. Para nos representar no próximo 
Diretório Nacional, a chapa “A esperança é vermelha ” indica¬ 
rá três companheiras e dois companheiros, sendo um/a jovem 
e um/a negro/a. 

Para nos representar na Comissão Executiva Nacional, 
pretendemos garantir a permanência do companheiro Bruno 
Elias, que no último período demonstrou estar à altura da tare¬ 
fa política, afinado com a necessidade de renovação e prepara¬ 
do para contribuir com o fortalecimento da direção partidária 
neste momento tão grave de nossa história. 

Neste sentido, aguardamos as indicações das demais cha¬ 
pas para a CEN, na expectativa de fazermos esta indicação. ” 

Saudações petistas, 

Adriano de Oliveira, Jandyra Uehara, Rosana Ramos, Valter 
Pomar 
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de algumas negociações com 
os próprios pleitos da CNB e 
do Muda PT. De nossa parte, 
informamos que indicaríamos 
a companheira Rosana Ramos 
para a CEN, portanto a ela ca¬ 
beria assumir a Formação; e no 
DN, substituiríamos o compa¬ 
nheiro Bruno Elias pela jovem 
companheira Natália Sena. 

O Muda PT pleiteava qua¬ 
tro cargos: vice-presidência 
(Mensagem); Comunicação 
(DS); Formação (Avante); e 
Mobilização (MS); 

Na noite do dia 5 de julho, 
após a posse do DN, soube¬ 
mos informalmente que havia 
sido acordado entre a CNB e o 
Muda PT o seguinte: vice-pre¬ 
sidência para a Mensagem; Co¬ 
municação para a DS; Secreta¬ 
ria de Relações Institucionais 
(SNAI) para a Avante; e que 
ainda faltava resolver o pleito 
da MS, que ficaria provavel¬ 


mente com a Secretaria de De¬ 
senvolvimento Econômico; 

No dia 6, durante a reunião 
do DN, cuja pauta previa a 
eleição da CEN, tentamos con¬ 
versar com os companheiros da 
CNB para obter uma definição 
quanto ao nosso pleito. Ao fi¬ 
nal da tarde fomos surpreendi¬ 
dos com a informação de nos 
caberia assumir a Mobilização. 
Soubemos também que a CNB 
havia alterado o acordo com o 
Muda PT, propondo a Secreta¬ 
ria de Formação para a Avante 
para colocar o deputado José 
Guimarães na SNAI; 

Surpreendidos com esta si¬ 
tuação, nós da Articulação de 
Esquerda informamos então 
que decidimos não indicar, 
neste momento, nenhum nome 
para participar da CEN, porque 
discordamos do processo e do 
resultado final da composição. 
Entendemos que o que foi nos 


oferecido não corresponde ao 
compromisso que temos com 
a construção e defesa do PT, 
nem com a contribuição polí¬ 
tica que damos ao Partido ou 
ao crescimento que tivemos no 
Congresso; 

Como alertamos, a com¬ 
posição da CEN - através de 
um método que não permitia 
o debate sobre a concepção 
de direção, que conduzia as 
tratativas bilateralmente e não 
coletivamente, que não levas¬ 
se em conta critérios, perfis 
e acúmulo de cada uma das 
forças - faria com que ao final 
prevalecesse a matemática e as 
intenções de cada parte. E não 
uma construção consciente, co¬ 
letiva e partidária; 

Este método de fatiar a di¬ 
reção resultou na ausência 
de visão do todo, numa série 
de distorções entre o peso e o 
compromisso de cada força. E 


gerou também o não cumpri¬ 
mento da paridade nos cargos 
da CEN, infringindo uma regra 
estatutária. A soma das indica¬ 
ções não é igual à democracia 
partidária. A busca da felicida¬ 
de de cada tendência não pro¬ 
duz a felicidade do conjunto do 
Partido; 

Esperamos que haja mu¬ 
dança na composição da CEN. 
Caso isto não ocorra, avaliare¬ 
mos como proceder. A Articu¬ 
lação de Esquerda reitera seu 
compromisso com o partido; a 
nossa existência está vinculada 
e condicionada à construção 
do Partido dos Trabalhadores. 
Nossa opção petista não de¬ 
pende de estar na CEN, não de¬ 
pende de cargos nem de profis¬ 
sionalizações. Sempre demos 
prova disto. ^ 

A comissão indicada pela 
Articulação de Esquerda 


■ Carta enviada no dia 29 de junho de 2017 

“Prezada companheira Gleisi 

Aos companheiros e companheiras de todas as chapas 

Escrevemos para cada um de vocês, para informar o que 
segue. 

Ao término do Congresso do PT, a chapa “A esperança é 
vermelha ” apresentou à Sorg nossa nominata para o Diretório 
Nacional do PT. 

Esta nominata é composta por Bruno Elias, da atual CEN 
do PT; Jandyra Uehara, da executiva nacional da CUT; Rosana 
Ramos, diretora da FPA; Adriano Oliveira, dirigente do PT RS; 
Rogério Corrêa, deputado estadual PT MG. 

Informamos à Sorg que nosso nome para integrar a próxima 
CEN é Bruno Elias, atual Secretário nacional de movimentos 
populares do PT. 

Também enviamos uma carta para todas as chapas/tendên¬ 
cias, informando qual era nossa nominata e também nosso plei¬ 
to, a saber, manter a titularidade da secretaria de movimentos 
populares. 

Aproveitamos para acentuar que, se isto for útil para o Par¬ 
tido, temos experiência acumulada que nos permite assumir a 
titularidade das secretarias de Formação e de Comunicação. 

Até o presente momento não ocorreu uma discussão geral, 
entre as tendências e chapas, para discutir a composição final 
da CEN. 

A continuar assim, a CEN será resultado da matemática e 
das intenções de cada parte. E não uma construção consciente, 


coletiva e partidária. 

Da nossa parte, cumpriremos o que nos couber — sempre 
acreditando na correção das contas da Sorg — em termos de 
paridade, cota de juventude e étnica. 

Mas reivindicamos que a composição final da CEN e das 
secretarias seja produto de um tratamento político de conjunto. 

Reivindicamos um tratamento de conjunto, coletivo, primei¬ 
ro por que acreditamos que este método é o melhor para o Par¬ 
tido como um todo. 

Em segundo lugar, porque a continuar o rumo atual das coi¬ 
sas, antevemos em nosso caso uma solução que não terá ne¬ 
nhuma correspondência com o compromisso que temos com a 
construção e defesa do PT, nem com a contribuição política que 
damos ao Partido ou ao crescimento que tivemos no Congresso. 

Ressaltamos que, ao conversar individualmente com as di¬ 
ferentes chapas, todas nos dizem bilateralmente que trabalha¬ 
rão para que estejamos adequadamente representados na CEN. 
Mas, como sabemos, a soma de boas intenções não produz um 
paraíso. 

Neste sentido, propomos a realização de uma reunião co¬ 
letiva com todas as chapas, prévia à própria reunião do DN, 
para que consigamos superar este problema, sem o que pode 
ser bastante prejudicada nossa participação na próxima CEN. ” 
Saudações petistas, 

Adriano de Oliveira , Jandyra Uehara , Rosana Ramos, Valter 
Pomar 





Informe de 30 de julho 


No dia 26 de julho, a Co¬ 
missão Executiva Nacional fez 
sua primeira reunião, em Bra¬ 
sília. 

Na pauta informações sobre 
a recomposição da CEN, para 
cumprir a paridade prevista no 
Estatuto do partido; e a pro¬ 
gramação e metodologia do 
planejamento da instância para 
o biênio 2017/2018, que acon¬ 
teceria nos dois dias seguintes, 
27 e 28 de julho. 

Sobre o primeiro ponto, 
a paridade, confrontaram-se 
duas posições. 

A primeira previa paridade 
apenas para os 11 cargos das 
secretarias, sem incluir na pari¬ 
dade as cinco vice-presidências 
(todas ocupadas por homens). 

A outra, a qual nós da Ar¬ 
ticulação de Esquerda defen¬ 
demos, previa a paridade nos 
16 cargos (5 vices e 11 secre¬ 
tarias). A esse respeito, foi 
divulgado publicamente um 
documento intitulado “Parida¬ 
de, democracia e unidade na 
ação”. 

O estatuto do partido é cla¬ 
ro: desde o 4 o Congresso do 
PT, a CEN deve ter paridade de 
gênero, cota geracional e cota 
étnico-racial. E, de acordo com 
artigo 22 inciso IV do Estatuto, 
as direções partidárias, delega¬ 
ções e cargos com função es¬ 
pecifica de secretarias deverão 
ter paridade de gênero(50% de 
mulheres e 50% de homens). 

Os que querem retirar as 
vices do cálculo da paridade 
alegam que estas não são se¬ 
cretarias, o que obviamente é 
verdade. 

Acontece que as vices são 
cargos com “com função espe¬ 
cífica” de secretarias. 

Basta ler o artigo 117 do es¬ 
tatuto: “A Comissão Executiva 
Nacional terá, no mínimo, o 
presidente eleito ou presiden¬ 
ta, cinco vice-presidências que 
poderão receber responsabili¬ 


dades temáticas ou re¬ 
gionais (...)”. 

É óbvio para qual¬ 
quer um que tenha 
acompanhado o debate 
sobre as vices ou que 
leia quais são os nomes 
e tarefas dos indicados 
para ocupar aqueles cinco car¬ 
gos: as cinco vice-presidências 
têm funções similares às fun¬ 
ções das secretarias, possuem 
papel de representação partidá¬ 
ria, estrutura física para execu¬ 
ção de suas tarefas e profissio¬ 
nalização, com remuneração, 
de seus dirigentes. 

Portanto, a paridade deve se 
aplicar também às vices. 

A paridade é uma conquista 
das mulheres, mas também do 
conjunto de todo o PT. 

A redação do texto no Es¬ 
tatuto que prevê paridade em 
“cargos com função específica 
de secretarias” teve o sentido 
de resguardar esta conquista, 
ou seja, garantir que a direção 
fosse paritária e que as mulhe¬ 
res não ficassem somente como 
vogais, que dividissem o poder 
de direção partidária com os 
homens. 

Não reconhecer este sentido 
de proteção que o Estatuto re¬ 
serva às mulheres é fazer uma 
interpretação seletiva e casuís¬ 
tica da questão. Não há igual- 
de entre homens e mulheres se 
não houver igualdade de poder. 
É disto que o Estatuto trata. 

Desde o 4 o Congresso, to¬ 
das as direções partidárias, de¬ 
legações, secretarias, câmara 
de recursos etc foram constitu¬ 
ídas em números pares, como 
forma de garantir 50% de mu¬ 
lheres e 50% de mulheres. 

Pois bem: para agravar a 
situação, quem defende parida¬ 
de somente para os 11 cargos 
(número ímpar), defende ainda 
que sejam 6 homens e 5 mulhe¬ 
res. 

Nós da tendência petista Ar¬ 


ticulação de Esquer¬ 
da defendemos que a 
paridade seja aplicada 
sobre os 16 cargos (5 
vices e 11 secretarias), 
ou seja, 8 mulheres e 8 
homens. 

Lembramos que 
hoje a CEN passou a ter 26 
integrantes, sendo composta 
da seguinte maneira: 5 vice- 
-presidências, 11 secretarias e 
10 vogais. 

Entendemos as dificuldades 
que cada tendência partidária 
enfrenta para cumprir a pari¬ 
dade. Mas para nós a paridade 
não é um problema, é solução. 

Entendemos, também, os 
argumentos de quem deseja 
“flexibilizar” a paridade. Mas 
os que desejam isto precisam 
entender que o único espaço 
legítimo para alterar as regras 
estatutárias é o Congresso par¬ 
tidário. 

A Articulação de Esquerda 
defende o socialismo e o femi¬ 
nismo, sem nunca fazer dema¬ 
gogia em torno das questões de 
gênero. Sempre contribuímos 
para construir soluções para os 
problemas do Partido. Nossos 
parâmetros são a política e o 
estatuto. 

Por isto mesmo nos senti¬ 
mos totalmente à vontade para 
reiterar a nossa defesa pela pa¬ 
ridade nos cargos da CEN, ex¬ 
pressa na nota “Igualdade entre 
mulheres e homens é uma re¬ 
gra democrática”, divulgada no 
dia 8 de julho. 

Seja como for, a recompo¬ 
sição da CEN foi remetida ao 
Diretório Nacional, que deverá 
ocorrer em setembro. Espera¬ 
mos que prevaleça a paridade 
nos 16 cargos da Executiva Na¬ 
cional. E que se repare a injus¬ 
tiça que, em nossa opinião, está 
sendo cometida contra quem 
nunca vacilou na defesa do PT. 

No que diz respeito à Ar¬ 
ticulação de Esquerda, reite¬ 


ramos que não aceitamos a 
Secretaria de Mobilização e 
tampouco a condição de vogal, 
por razões que foram explicita¬ 
das em documentos enviados 
para a CEN, para os represen¬ 
tantes das chapas e para todas 
as tendências petistas. Vale di¬ 
zer que antes e durante a reu¬ 
nião de 26 de julho, nenhuma 
alternativa nos foi proposta. 

Na próxima reunião do DN, 
também deverá ser regulamen¬ 
tada indicação dos adjuntos. 
Lembramos que o 6 o Congres¬ 
so aprovou o seguinte: “fica 
criado o cargo de secretário 
adjunto junto às secretarias da 
Executiva Nacional, em espe¬ 
cial nas secretarias de Finan¬ 
ças, Comunicação, Formação 
Política, Organização, Rela¬ 
ções Internacionais e Secreta¬ 
ria Geral, a serem escolhidos 
dentre os membros do DN, 
preferencialmente eleitos por 
chapas diferentes”. 

Portanto, como a resolução 
diz “em especial” em algumas 
secretarias e não cita as de¬ 
mais, só na própria reunião do 
DN saberemos quantos serão 
os adjuntos. Sobre esta questão 
não foi dado qualquer informe 
oficial, embora estes cargos já 
venham sendo negociados. 

A próxima reunião do Dire¬ 
tório Nacional também deverá 
definir quem integrará a Co¬ 
missão Política, com reuniões 
semanais convocadas pela pre¬ 
sidência. 

Mesmo com a composição 
da CEN indefinida, foi realiza¬ 
do o planejamento da instância, 
e teve o mérito de ter sido um 
bom planejamento, a partir das 
deliberações do 6 o Congres¬ 
so. Caberá à própria executiva 
divulgar seu conteúdo para o 
Partido. ★ 


Articulação de 
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E m 2009 o juiz Edilson 
Rumbelsperger Rodrigues 
declarou a seguinte opinião so¬ 
bre a Lei Maria da Penha: “a 
vingar esse conjunto de regras 
diabólicas, a família estará em 
perigo (...) Ora, a desgraça hu¬ 
mana começou no Éden: por 
causa da mulher. Todos nós sa¬ 
bemos, mas também em virtude 
da ingenuidade, da tolice e da 
fragilidade emocional do ho¬ 
mem”. 

O Conselho Nacional de 
Justiça (CNJ), logo em seguida 
desta declaração, determinou o 
afastamento do Juiz, por pelo 
menos dois anos, da comarca de 
Sete Lagoas (MG). Ele foi acu¬ 
sado de usar linguagem discri¬ 
minatória e preconceituosa em 
sentenças nas quais considerou 
inconstitucional a Lei Maria 
da Penha e de rejeitar pedidos 
de medidas contra homens que 
agrediram e ameaçaram suas 
companheiras. 

Após 11 anos podemos afir¬ 
mar que muita coisa mudou no 
Judiciário, mas este ainda é o 
imbróglio na implementação 
da Lei Maria da Penha, assim 
como nosso maior desafio para 
a implementação efetiva da Lei. 

A Lei Maria da Penha nas¬ 


ceu de um conjunto de proposi¬ 
ções e instituições, portanto foi 
elaborada a muitas mãos. Loi o 
Consórcio Nacional de ONGs 
feministas (Themis, Cladem, 
Cepia, Cfemea e Advocaci) e 
do movimento de mulheres, 
com apoio de juristas aliadas, 
da Secretaria de Políticas para 
as Mulheres da Presidência da 
República, à época, e de parla¬ 
mentares comprometidas com 
as lutas das mulheres. 

Não há dúvida em afirmar 
que os 11 anos da Lei é motivo 
de comemoração, pois efetiva¬ 
mente é uma Lei que quando 
bem aplicada, tem salvado a 
vida das mulheres. Modificou 
comportamentos, orienta e pro¬ 
tege as mulheres, pune, respon¬ 
sabiliza e reeduca o agressor. 

Desde a sanção da Lei Maria 
da Penha, em 2006, até dezem¬ 
bro de 2015 foram instaurados 
685.905 procedimentos nos es¬ 
tados. Este número inclui desde 
abertura de inquéritos a instau¬ 
ração de ações penais e medi¬ 
das protetivas, além de outras 
ações. 

O número de prisões em fla¬ 
grante e de prisões preventivas 
decretadas também aumentou 
consideravelmente. O que com¬ 


prova que as denúncias estão 
acontecendo, que as mulheres 
se sentem mais fortalecidas e 
confiantes para levar adiante 
os casos, antes entre quatro pa¬ 
redes. Já o número de prisões 
em flagrante cresceu 171% no 
período de um ano e meio, che¬ 
gando a 26.416 prisões, e as de¬ 
cretações de prisões preventivas 
chegaram a 4.146, o que repre¬ 
senta um aumento de 162% em 
relação ao levantamento ante¬ 
rior. As informações mostram 
que, ao longo do mesmo perío¬ 
do, 408.013 mil destes procedi¬ 
mentos foram julgados e encer¬ 
rados (dados de 2015/CNJ). 

De 2006 a 2015 o número de 
varas especializadas em atendi¬ 
mento às vítimas de violência 
doméstica e familiar passou de 
seis para 91 unidades: aumento 
de 1.417%, segundo levanta¬ 
mento do Sistema de Estatística 
do Poder Judiciário (SIESPJ), 
do Conselho Nacional de Justi¬ 
ça (CNJ). 

Um estudo do Instituto de 
Pesquisa Econômica Aplicada 
(Ipea) divulgou em 2015 que a 
Lei Maria da Penha fez dimi¬ 
nuir em cerca de 10% a taxa de 
homicídio contra as mulheres 
dentro das residências, o que 
“implica dizer que a Lei Ma¬ 
ria da Penha foi responsável 
por evitar milhares de casos de 
violência doméstica no país”, 
descreve o texto. Os dados utili¬ 
zados para a análise dizem res¬ 
peito às agressões letais no Bra¬ 
sil e foram obtidos por meio do 
Sistema de Informações sobre 
Mortalidade (SIM), do Ministé¬ 
rio da Saúde. 

O Programa Mulher Viver 
Sem Violência lançado pela 
Presidenta Dilma Rousseff foi a 
maior estratégia de implemen¬ 
tação da Lei Maria da Penha, 


assim como a Casa da Mulher 
Brasileira que proporcionou 
um mesmo espaço físico para 
todos os serviços especializa¬ 
dos designados pela legislação, 
evitando a rota crítica da mulher 
aos serviços e ao mesmo tempo 
estabelecendo uma relação da 
rede de atendimento à mulher 
em situação de violência, pro¬ 
movendo um novo fluxo de 
gestão dos servidores envolvi¬ 
dos no serviço e construindo 
uma nova cultura de gestão e 
enfrentamento a violência con¬ 
tra a mulher. 

Um ano depois de golpe no 
Brasil, é visível a precariedade 
dos serviços e a implementação 
de ações institucionais. Todo o 
legado das políticas públicas 
para o enfrentamento à violên¬ 
cia contra as mulheres, imple¬ 
mentados nos Governos Lula 
e Dilma, foi saqueado assim 
como as demais políticas so¬ 
ciais, onde e principalmente as 
mulheres brasileiras foram as 
mais prejudicadas. 

Um governo ilegítimo, gol¬ 
pista, sexista e misógino só po¬ 
deria ser extramente maléfico 
à vida das mulheres. Isso ficou 
comprovado com o sucatea- 
mento dos equipamentos e re¬ 
baixamento das políticas para as 
mulheres, no Governo Temer. 

Por isso é importante e ur¬ 
gente que para a manutenção e 
ampliação dos direitos das mu¬ 
lheres e da população brasileira 
tenhamos diretas já. 

Fora Temer. Diretas Já! 

Vida Longa à Lei Maria da 
Penha. ^ 

Ane Cruz é militante feminis¬ 
ta. Coordenou a Central de 
Atendimento à Mulher - Li¬ 
gue 180 no Governo Dilma. As 
fontes de seu texto são o Ipea, 
CNJ, SMP/PR. 


*| REVOLUÇÃO RUSSfl 




Depoimento militante 



D e 10 a 15 de julho acon¬ 
teceu no Centro de Lor- 
mação Sagrada Lamília, em 
São Paulo, o curso sobre a 
Revolução Russa, promovido 
pela Fundação Perseu Abramo 
e pelo Partido dos Trabalhado¬ 
res. A atividade foi organizada 
com o propósito de resgatar os 
principais aspectos desta que 
foi a mais importante vitória da 
classe trabalhadora no século 
XX, que resultou em inúmeras 
conquistas e que, apesar de se 
situar há 100 anos na história, 
se apresenta como um tema 
mais atual do que nunca. 

O curso, voltado exclusiva¬ 
mente para militantes petistas, 
contava com apenas 80 vagas 
e, entre os elementos que pesa¬ 
vam na efetivação da inscrição 
estava a indicação de diretó¬ 
rios, coordenadorias, etc. Um 
esforço importante no sentido 
de reaproximar das atividades 


de formação os nossos diri¬ 
gentes e lideranças, mas que 
causou apreensão e gerou mui¬ 
tas expectativas naqueles que, 
como eu, não compunham ne¬ 
nhum dos grupos prioritários. 

Uma vez garantida a vaga 
no curso, a surpresa foi gran¬ 
de ao perceber que pouco mais 
de vinte pessoas efetivamente 
participaram das atividades. 
Uma lástima pensar que cerca 
de sessenta militantes de nosso 
partido perderam a oportuni¬ 
dade ímpar de participar desse 
tipo de atividade que, entre tan¬ 
tas coisas, faz cair por terra a 
ideia errada, mas tão presente, 
de que há uma oposição entre 
teoria e prática. 

Loi impossível não pensar 
nos valorosos companheiros 
e companheiras que poderiam 
estar ali ocupando aqueles 
lugares vazios e sendo con¬ 


templados com exposições de 
professores capazes de fazer 
a gente se sentir membros do 
partido bolchevique. Mas os 
que lá estiveram, tanto orga¬ 
nizando e dando aulas, quanto 
participando como alunos, fi¬ 
zeram tudo aquilo valer muito 
a pena. 

O que ali nos foi oferecido, 
a educação burguesa, das insti¬ 
tuições burguesas, em nenhum 
de seus níveis, seria capaz de 
proporcionar. Até porque nós 
também não estávamos ali 
para atender nossas demandas 
pessoais, nem movidas pela 
promessa de conseguir um em¬ 
prego de colarinho branco ao 
final do curso, muito menos 
para adicionar um evento no 
currículo Lattes. A educação e 
o aprendizado formais, movi¬ 
dos por interesses individuais 
servem, via de regra, à con¬ 
servação do status quo e à ma¬ 


■ Thais Ribeira 


nutenção da ordem burguesa. 
Mas a educação e o aprendiza¬ 
do motivados pelos interesses 
coletivos e pela necessidade de 
transformar a realidade podem, 
por outro lado, contribuir para 
o fortalecimento dos instru¬ 
mentos das lutas revolucioná¬ 
rias da classe trabalhadora. E 
foi isso que o curso significou. 


A viagem de 100 anos na 
história, pelo processo revolu¬ 
cionário e pela experiência do 
socialismo soviético resultou 
em algo muito parecido com 
o que aconteceu quando parti¬ 
cipei da primeira atividade de 
formação como militante do 
PT, há pouco mais de um ano: 
centenas de dúvidas que talvez 
demore muito tempo pra que a 
realidade e as experiências co¬ 
letivas mostrem as respostas, 
mas a certeza única de que a 
nós não há alternativa que não 
passe pela organização e pela 
formação orientadas para a luta 
e construção do socialismo. ^ 


Thais Ribeira é militante do 
PT Campinas. 15 
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